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O fungo Stenocarpella macrospora (= Diplodia

macrospora) causa manchas necróticas grandes nas

folhas do milho (Figura 1), que podem ser confundidas

com aquelas produzidas por Exserohilum turcicum.

Contudo, uma característica sintomatológica importante

é que, na mancha por S. macrospora, é facilmente

observado um pequeno círculo, visível contra a luz, o

qual corresponde ao ponto de infecção do patógeno.

Esse patógeno sobrevive em restos de cultura de milho

infectados, atingindo uma nova cultura, via liberação dos

seus esporos pela ação do vento e da água de chuva.

Recentemente, S. macrospora está relacionado entre

os fungos associados às sementes e transmitidos às

plântulas de milho. Para o controle dessa doença,

recomenda-se a utilização de cultivares resistentes, a

eliminação dos restos de cultura contaminados e a

rotação de cultura.

Há relatos de ocorrência severa da mancha por S.

macrospora em milho safrinha, nos estados de Goiás e

de Mato Grosso. Do ponto de vista epidemiológico, as

condições climáticas predisponentes à mancha foliar

por S. macrospora são temperatura entre 26 e 30 oC e

umidade relativa alta.

Reação de cultivares de milho a S.
macrospora

A Embrapa Milho e Sorgo tem priorizado a condução de

trabalhos visando avaliar o comportamento de cultivares

de milho em relação à mancha foliar causada por

Stenocarpella macrospora. Para essa avaliação,

quarenta e nove (49) cultivares de milho (Tabela 1),

pertencentes ao Ensaio Nacional de Cultivares de

Milho, foram semeadas, em outubro de 2005, em área

experimental da Embrapa Milho e Sorgo, em Sete

Lagoas, MG. O delineamento experimental foi o de

blocos casualizados (DBC), com 49 tratamentos em
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Figura 1. Lesões foliares causadas por Stenocarpella
macrospora, mostrando pontos de infecção do fungo.

quatro repetições. Cada parcela foi constituída de duas

linhas de 4 m de comprimento.

A avaliação sintomatológica de S. macrospora nas

folhas foi realizada aos 120 dias após a semeadura

(estádio de grãos pastosos), empregando-se escala de

notas de 0 a 5: 0= ausência de lesões; 1= lesões

esparsas; 2= lesões em 50% das folhas e com 25% de

severidade; 3= lesões em 75% das folhas e com 50%

de severidade; 4= lesões em 100% das folhas e com

75% de severidade; e 5= lesões em 100% das folhas e

com seca total das plantas.

Tabela 1. Cultivares de milho avaliadas em relação à incidência da mancha foliar por
Stenocarpella macrospora.
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Os resultados apresentados na Figura 2 mostram que a

incidência de lesões esparsas da mancha por S.

macrospora (< ou = 1) foi obtida para as cultivares

Somma, BM 2202, NB 7443, P30F90, 1A142 e SHS-

5050. Por outro lado, foram mais suscetíveis, com

notas variando de 2 (lesões em 50% das folhas e com

25% de severidade) a 3 (lesões em 75% das folhas e

com 50% de severidade), as cultivares XGN041028,

XGN042009, XGN042010, AGN30A03, DX 907, DX 804,

AS-1575, BMX 111, BRS 3003, 3A282, GNZ 2005, GNZ

2004, RGX04, RGX03 e SHS-4070.

Este trabalho mostra que há variabilidade genética em

milho para resistência à mancha foliar causada por

Stenocarpella macrospora e que híbridos resistentes

poderão ser obtidos em programa de melhoramento

direcionado a esse patógeno.
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